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' :PREÇO DAS“ASSIGNATURAS

EM AVEIRO: anno (50 11.“) “000 rs.; semestre (25 n.°°)

Demingõ 18 de novembro de 1883

FOLHA. DO POVO BPABA. O POVO

 

FÓliA D'AVEIRO: anuo (50119“) !5125 rs.; semestre (25

n.°'› 570 rs.

BBAZIL,(moed:. forte) o Africa oriental anne. ..

q-s_ __-... e
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SUBSClilPÇÃD ^

Está. aberta n'esta redacção a

subscripção para a lapide que se

ha-de eollocar sobre a sepultura

do ope 'ario c livre pensador Je-

ronyino Rodrigues Carlos Salga-

do, enterrado civilmente, no dia.

_30 de setembro de 1883, na es-

trada que conduz ao recinto

do cemiterio, e a quem as auc-

toridades de Aveiro negaram se-

pultura d'entro do cemiterio pu-

blico.
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A gente diel-rei

A monarchia escorrega para

o abysmo com uma rapidez e ce-

gueira que nos chegam a espantar,

Pratica tantas e tão repetidas to-

lices, que conseguiu convencer

muita gente de que soñ're d'uma

terrivel alienação mental.

Com effeito, não se explica

d'outra forma a sua tenacidade

no erro c na loucura. Por mais

que os acontecimentos lhe recom-

mendem cautella, por mais con-

selhos avisados que lhc deem, não

é capaz de parar um instante na

estrada de perdição em que se

metteu, antes corre por ella fora

com maior vertigem. Se eu acre-

ditasse em sestros maus, diria

que a persegue um sestro do

diabo.

Uma das maiores asneiras da

monarchia, ou de sua magestadc

el-rei o sr. D. Luiz que a synthe-

tisa, porque' niisto de nionarchias

são os reis que tudo podem e tudo

mandam, está na escolha dos ho-

mens de que se cerca. Sua ma-

  

(9) @Edision

 

A. RANC

lilSTOilli D'UMA CONSPIMÇÂO

Viu-si- pelo capitulo precedente ne Jn-

iiette acompanhou Fernando Roy :ii i'lit d'O-

leron onde foi internado em itidb' por medí-

du de segurança geral. e que depois da mor-

te d'i-ste homem de tão grande talentoe boas

qualidades porem morto como tantos outros

antes do poder mostrar o que valia, Vuitou

a Poitiers. Elle tinha-lhe deixado uma quan-

tia sullii-iente para ella viver e por conse- :

,uinte anotuque a policia enviei¡ ao sr.

ranlt era inevacta n'esse ponto porque .iu-

liette possuia os meios necossarios para vl-

ver.

Ella queria por toma ficar em Poitiers.

Genitudo a sua aventura iizera barulho e

ninguem a queria receber, excepto nas ruas

maintnmadas ou nos bairros ordinarios,onde

as ruas são estreitas e tristes. Por fun encon-

trou dois :(powntos u'uma casa isolada do

boulevard mari-Cori, quasi deserto n'essa.
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gestade entendeu que não dcvial

chamar para ao pé de si, senão

os homens mais enodoados e mais

tolos do paiz. Pois faz muito bem r

e receba por-_isso os nossos agra-

decimcntos.

Sabe-se o que. se passou com

as ultimas eleições municípues dc

Lisboa.30 g0vernador civil orga-

nisou uma lista ineolôr de homens,

que se dizem series, c apresentou-a

ao ministerio. Este acceitou-a, se-

gundo corre, mas 0 sr. Rosa

Araujo e o rei impozeram ao sr.

Fontes os nomes dos cx-vereado-

res rl'heophilo Ferreira e Antonio

Ignacio da Fonseca, reprchen-

dendo ambos o chefe do gabinete i

por cahir na leviandade d'accei-

tar uma lista em que não figura-

vam os nomes d'aquelles illustres

varõcs. O sr. Fontes curvou a

cabeça,

e d'ahi proveio a. demissão do g0-

vernador civil c do ministro do

remo, a qual provocou por sua

vez a sahida (los srs. Vilhena e

Serpa_ Pimentel do ministerio.

Eis, pois, um homem ho-

nesto, o sr. Caetano de .Albu-

quai-que, sacrificado a dois tra-

ficantes da. pcior especie, e

uma crise ministerial com todas

as suas consequencias graves para r

que ficasse satisfeita a vaidade_

d'um pasteleiro maluco. Eis um

rei, se a voz do povo é a voz de

Deus, que usa do seu autoritaris-

mo poderoso para rcpellir os ho-

mens honrados e abraçar os tl't -

tantos! Um rei que troca a honra

pela desbonra, exigindo a entra-

da no municipio da muito nobre e

antiga. cidade de Lisboa dlum

Theophiio Ferreira, -quc _n”estc

momento anda homisiadó para fu-

gir á cadêa, ed'um Antonio Igna-

cio da Fonseca, certo cauteleiro

que a voz publica disigna pelo

epitheto aii'rontoso de viuva Pe-

res!

Como não ha de havêr assim

m

c ocha, onde, aparte'aquella casafsú havia

:t liergues_ frequent'tdos pelos carrocoi ros.

Juliette nao era medrosa; alem d'isso tinha

por pouco dinheiro doisjgrimdesíaposentos e

ar. llmd'eiles dava para o bonlcvard. o outro

tinha maimiliea vista sobre os jardins eram-

›os. I se estendiam entre a rua deliautes-

redes, a irisão da Visitation c o houlevard

do Gn'and- Jeri.

'Na e oeha em queprinripia esta historia,
Juliette Jolrançois tinha :27 ou 28 :iiinos.Não

 

envi-liu'eera; :tos demseisamtos pareeiuinnis l
\'i'iiiil do (pie _o era realmente; aos 28 pare-

cia muito mais nova. Ainda não era bonita

e não atrahia :is atteuçoes de quem passava '›

ao pi;- d'elia; mas aquelle que uma vez repa-

rasse_n'oila. :iquelle sobretudo que sentisse

alarçao do seu olhar, nunra uniis u esque-

c a.

Ella sabia-se vestir e seguia discretamen-

te as modas. isto so por si desagru'iava aos

habitantes_ De bomnente lhe teriam j'ieriioa-

do certas libertinagenamas como i-ra possi-
vel_agora adnuttir que a lilha de um reles
:tigrbebc usasse d'um lindo chapeu palha de
Italia e casquinha a Nina com eni'ei'es lin-
dos, col-does d'ourudos e botoes ¡i'm-o? Se-

meiuztnte toilette era simplesmente d'tima im-
momlidadc sem nome.

â_$uIIIÍm-tt ans @eíitíitíiiiámi

elias as

  

--<©s©-

republicanos em Portugal, santo

Deus, se a luta até já sabe do

campo dos principios para o cam-

po da honra, se as circumstancias

são tão degradantes que os ho-

nestos c os estoicos da politica

para não perderem essa hones-

tidade c esse estoicismo teem de

se retirar á vida privada ou de

se fazerem republicanos, ainda

mesmo que certos restos d'escru-

ç pulos de consciencia os quizcsscm

deter?

i. Mas deixemos mesmo a lista

›municipal e façâmos em alguns

segundos uma viagem dc recreio

á volta do charco real. Vamos,

' olhêmos em face um Arrobas, um

Maeedinho e pensêmos na torpeza

humana. Esse Arrobas, que é um

favorito do Paço, o querido d'el-

rei por excellencia, tem uma vida

 

obdeceu sem escmpulosídcplomvel cm que nem quero

¡ mecher, uma vida publica, enten-

i da-se, porque eu nada tenho com

a sua vida particular apezar d'es-

ta ser para mim o verdadeiro es-

pelho d'aquella. E entretanto pri- -

va com o chefe do Estado, pos-

sue a sua. amisade, os seus favo-

res, as suas graçasl.

O Macedinho não é trataute,

nem eu estou fallando só de tra-

tantes, mas é tolo. Todavia sua

magestade considera-o o maior

varrido, sem merecimento, sem

autoridade, sem nada que o re-

commcnde para o alto cargo que

oceupa e não obstante el-rei apre-

cia-o de tal modo, que nem a de-

missão lhe quiz dar quando elle

um dia fardado se esgatanhou na

rim do Ouro com outro militar.

Lopo Vaz, ei-io no poieiro,

esse cynico que principiou a vida

publica com as basorradas mais

indignas que Portugal tem pre-

senceado. Barjona de Freitas, de-

*asso celebre, que offendeu com

os seus actos immoraes de minis-

tro toda a gente seria d'este paiz.

 

assaz tongue de côr escura. Nãogadoptara

ainda a cor amarello-eanario. gosto escolhi-

do pelas favoritas de primeira ordem. De

lldres tambem não pozera ao peito a hortcn-

cia ildr reconhecidamente govomaiiiental.

Sahiu do gabinete do juiz de instrurçím

e encaminhou-se de vagar pel-t rua do Pre-

boste. Pari-cia ir soreuada e. ninguem que

t a observuzse supporia da conversação 'alo-

rosu que tivera com o sr. liranlt. Parou nm

lim-:ido na praça Saint Dedier, ao pe do Pu-

lario da Justiça. Na praça não se via uma

unir:: pessoamegnio pela rna da (2amara,uma

l das mais eonx-orridus da cidade; distrahida

como ia. Juliette esbarrou com um velhote

que cnronti'oil na sua frente e que corria a

bom Pul'l'Cl'. Avasara d'esto homem era mui-

ta rnrtu e com umas abas quadradas, enor-

.- me eollete, d;me muito aos braços. As val-

cas rurtissimus atiruvam iara cor de canel-

ia. Fez uma cortezia e pelo 1o perdoe, dando

a direita a Juliette. Esta que tomava a cs-

- querda para deixar passar o bomemsinho,

novamente l'oi de encontro a clle. Novas des-

culpas do homem. Pouco tempo durou este

incidem" url:: :i'mzzze espaço curtíssimo 0

homemsiuuo t'oi sempre. dizendo com a maior

urbanidade ::Amanhã em Saulo ililario :t ho-

ra da missa do ¡ue-io, junto :'t capellada Vir-

 

Juliette Lefrançois tinha vestido assim
para ir visitar ao sr. Dranit, a cabeça era ,

:tiorniuseada por um Chapeu em feitio deI

share, ultimo ligurino. O vestido porem era i

gem».

Juliette olhou [iminente o Velho em (prin-

to elle naturalmente se all'aslava «pedindo

milhares de perdoes». -

&seat-ums beeem bet peças “Nati-iatab
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pásãõ assessorias-as "

Na secção dos anuuneios: cada linha i5rs.
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No corpo do jornal: cada linha 20 rs.

 

Numerg avulso :to rs.,~ _
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E 61.1.01 concedeqhes a sua con. que foi o joven Bourbon lazer ai .-\lle-

ñança, toma-os paraseus conse-

lheiros íntimos exactamente para

irem patrocinara candidatura dos

Thcophilos c dos Fonsecas!

Quando se oiicndcu tanto e

' tão descaradamente a mo 'alidadc

publ i ea ?

Coroneis da guarnição de Lis- '

boa: ›_ outros sustentaculos do

throno conhecidos por uma imbe-

" cilidade sem cgual, cortezãos cujo

oiiicio é levar nntitos oficinas as

' festas do sr. D. Luiz e curvar

Í

l
sustentaculo do seu throno! Tolo j

 

l
l

l

l

l

deantc diclle com mestria a tre-

mula espinha dorsal, ignorantes

chapados nos principios mais ru- .

dimentarcs da sciencia militar,

sustentaculos do throno que teem

a antipathia profunda c completa

das respectivas corporações, que

bastas vezes insultam á laia

dhquelle «rasgador das cartas que

continham listas republicanas. E

lembrar-se a gente de que cl-rei

correu com coroneis tão serios,

honestos e independentes para. os

substituir por esses homens! E

suppôr el-rei que são elles que

lhe seguram o throno, quando são

exactamente elles que mais lh'o

abalam.

Temos mais. . . mas não, es-

cusamos de perder tempo a citar

nomes. E' tudo assim. Ou embe-

cis e malcreados, ou especuladores

e tratantes, eis a gente (Pei-rei.

E quem não ha de scr repu-

blicano com tal gente?

'130800, desce nionarchia, por

esse deelivc medonho

parar ao abysmo.

X.

 

PELA EUROPA

manha .9 Assistir :is manobras do eter-

cito allemão, dizem os mesmos novel-

leiros. '

Não, nem o joven Affonso foi :i !il-

emanba pelas manobras, nem Frede-

rico Guilherme vein agora a Madrid

por um dever de simples c irtesiu.

' Ailonso Xll. vendo o tln-ono aha-

iado pelos republicanos, temendo :i in-

ílueneiu perigosa du republica Hint-,o-

za, l'oi ;i lierlin procurar nmnpoio quo

lhe faltava no proprio puiz. liismarrk,

cujo unico lim e consolidar :i obrune-

lilnda du unidade idioma, :recuou pre.-

suroso o pedido do hespanhol e tratou

d'estabeleeer com os nossos' visinhos a

mesma alliança que já estabelecer¡ com

a italia. A viagem actual do herdeiro

da coroa alieniã e para o unindo a

continuação da aliíanca. A branca opu-

lenta, com um exercito brilhante, com

a industria e o commercio no ultimo

grau de desenvolvimento, mette medo

:i torpe Ailemanha. A Republica conso-

lidada, :1 irradiar para todos os lados

as edêas sublimes de liberdade, egual-

dade e justiça aterrorisu os reis d°lta-

. lia e iiespauha, que teem os thronos

l aSSentes_ em cima do vulcão revolucio-

 

veie a França, que esteja atlanta, que

se não deixe sedusir por giorias lon-

giquas.

_ 0 processo intentado na Noruega.

' e que se está julgando, contra os mi-

nistros da coroa que se recusaram a

promulgar uma lei votada pelo Parla-

mento, attrahe as attençi'ies de todo o

mundo. Que sublime espirito de liber-

dade! Que grande povo aquelle,que su-

be tão bem comprehender os seus direi-

tosl Reparem n”:ujuíll'o os nossos ino-

nnrchieos, ponham os olhos n'nquelle

.r heilissimo exemplod'independencia par-

I lamentar e, já que l'alizun tanto na li-

nurio. .

j D'ahi estas alliancas hybridas. Que

l

|

que me herdade que nos concede u monarchiu

portugueza. digam-nos se algum dia

n'esta terra se eli'eutuou arto tão gran-

dioso de liberalismo?

Que grande liberdade :i nossa!

Nem se quer temos a resp:usabilidade

inlinistrrial. L'm dia, um ministerio

jlembrou-se d'apresentar ais camaras

A viagem do principe imperial da l um projecto de lei fixando essa res-

Aliemanha a Madrid e objecto de to- | ponsabilidade. Pois lá iieou a dormir

dos os cominentarios dos círculos po-

liticos europeus. Oque vae alii fazer o

iilho do imperador Guilherme? Pagar

a visita ao joven Alionso de Bourbon, I

dizem os nevelieiros monurchieos. E o

 

Juliette tinha chegado a rua se Basses

Treiiles para entrar em rasa mas lembrou-

se não sei de que e tomou pelo caminho du

praçud'urinas. iiodeado de ercuuçus e de

basbuqurs estava um pobre diabo d'um tro-

'ador ambulante de barba o cabello cresci-

do, nma dilicia dos espectadores. cantando

em putois napulitanas. Juiiette parou a ou-

vir :de ao momento cm que o pobre homem

tirou o rbapeu e estendeu a mão; tirou da

ulgihcira um'peqncno dinheiro e dei \ou-o ra-

hir na mão do infeliz. li'at ni routinim o .seu

Caminho ;no ao l.›ouli-v:u'c.i nol'ii'aiul-(Jerl'sem

olhar uma univa Vez para traz. Todavia ro-

mo o sabem l'uzor tudu:: as indutores (aliando

ignomvu que alguem :l seguiu ate z". porta.

IV

Logo que. Julirtte lefrançois saiiiu (io

gabinete do juiz, o iuauistrudo disso com os

seus botou-s que uqnclla mulher Ino iiiiilu

dado um capote, u i'llo enozuiircido nos ne-

gocios de policia. Descobriu-se todo e nada

havia obtido sobre oque desejaia. E para

cumulo de int'ortunio Gunde runsuruvu-o a

toda :i fora. \'la :i ;morosidade de :i nonte

i'ntaiioiar a rr-rmiviiiac_;ito e pagar as custas.

Nao havia outro remedio.

Para o sr.Dranlt o horisonte escurecia-se-

lhe. Ainda licariu alliviado se tivesse podido

prender a altiva rapariga. Talvez, que de-

i

l 

i

o somno dos justos.

Mas que grande liberdade a da No-

mega, onde o povo :recusa de reus

_ d'alta traição, em pleno tribunal, o rei

e os ministros que se negaram u L'lllli-

 

pois de presa na cudvia. ella se lnnniihasse

perante elle.

Em todo o raso elle teria podido a vou-

'.ade chamar-lhe simplesmente lmraiirois. :t

Fernanda e isto não desagradariu. iluv'iu po-

rem a este respeito ordens de que não ¡in-

dia trrgiversar nem proceder a prisão:: Sl'nl

dar conta prlmeiro ao n'iinisterio da policia

geral. No mez anterior linha pedido liceu/::t

para proceder :1 uma prislo do iiuño (li-

i'mlro iiochi-reui e ndo tinha recebido res-

posta telcgruphii-u. SÓ tl'rs dias depois rrre-

l›eu uma carla do chi-ic do gahiin-tr do du-

j quando liovigo. mas este rvplirm a Sillljlii's-

mente em ter mos delirudos que eli:: não pus-

sava d'um idiota eliapu'do. ljis o que dizia

a rarta:

_ -E-stou com pressade premier Bordieri-:ill

hilio assim como o ahbzido George-t .iii. ('Ulll-

¡mdb-rm“ uma falta, que :to intÍuos ellu se.

nao repita. E' prvi-iso deixar em iilu-rdmlr

algunas das pessoas que estilo coinprouu-tti-

dus para por elias averiguar-mos a Verdade.

Não contaria o sr. juiz da instrucuuo

com as informações de liochemnil e do áb-

hadc Gem'ng .\a opiniao do sr. duque (ie

liovigo a (pittstio de dia para dia adquiriu

maior gravidade e o juiz de' ins-tracção tinha
conhecimento de. que um agente da polir-iu_

. preventiva tinha partido para l'oitiers: o p”.

iria l_lcuri:_t :is or( uns tlojuíl. devendo este

funevionario obrar Si'ilijii't: de harmonia rom

:unit-lie. 0 rhrie do _L'iiiiiilt'itj “num-4m, tcp.

.
.
v
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prir a sua vontade t Aquillo sim,aqni-

lo e que e liberdade.

Não se esqueçam es leitores do que

a maioria da camara noruega e com-

posta de republiiuinos, de 'contrario

succedcrin lá o mesmo que succede

aqui. '

Na Serbia trabalha a revolução. O

reisito d'aquelle paiz, um tyranno as-

sassino chamado Milão, provocou o

povo e o povo respondeu-lhe coma

revolta. Som respeito algum pelo paiz,

encerrou a forca a camara tia wow

eleita, composta em grande maioria de

republicanos. Não contento com isso,

temendo já os resultados do seu des-

potismo, mandou tirar ao povo as ar-

mas que elle tinha para so defonderdo

estrangeiro. Mas o povo serhio, que

é digno, independente e nobre, voltou

as armas contra elle.

Esta. por conseguinte, travada a

lucta entre o direito e a força, a liber-

dade e o despotismo. Oxalá queo (les-

potismo e a força não triumphem mais

uma vez.

A liespanha está cada vez mais

avassalada pela tyrannia real, como o

demonstra um facto alli succcdido lia

dias. La Vangudrdia, jornal republi-

cano, foi su5pendido por vinte dias e

um dos seus rodactores ManuclBojar,

nm velho illustre, cnndemnadoa Ii an-

nos, 9 mezes e 20 dias de prisão;

aquella por ter publicado o este por ter

traduzido um telegramma de brincadei-

ra, publicado por um jornal portuguez

na epoeba do carnaval.

E' vilissimo, ínfamissimo etorpis-

sima.

Alem d'essefacto miseravel, dão-

se outros diariamente que provam a

gue ponto a liberdade e alii espesinha-

a. Os cidadãos são presos por actos

insignificantes e os jornaes processa-

dos por artigos inolTensivos.

Quando batera para aquelle povo a

hora da .redempção '2

 

~ Os discursos pronunciados em Lon-

dres, no banquete annual de'lord mai-

re, pelo sr. «Gladstone, _presidente do

conselho de ministros de Inglaterra, e

o sr. Waddiogton, embaixador da F 'an-

ça nãquelleipaiz, mostram a viva sim-

pathia que ba entre as duas nações.

O sr. Gladstone fallen da F 'anca

em termos d'ardente simpathia.

Ignotus.

 

Aos Operaríos da.

Madeira

Os valentes operarios madeirenses

acabam d'abrir entre si uma subscrip-

ção para a lapide que ba de sor-colle-

cada na sepultura de .leronymo lio-

drigues (Iarlos Salgado.

Por (Isso facto se vii quanto o es-

pirito republicano domina na brilhante

classe operaria da Madeira.

O Porn de :trt-“ira, dirigido tambem

por operarizis, sonda rom enthuiiasmo

os seus :anupaniioiros d'alein mar e

agradece-lhes rom pintando alegria,

por ver quanto são arreigadas as suas

convicçãw republicanos, o acto distin-

cto que acabam do praticar.

WWE.31m

   

citando o sr. Drault pela sua dedicação e.

muito zelo. Sua maul-static o iniperadorc rci

seria. d'isso liilomiado logo que chegasse a

Paris.

-Mrb mel da côrtc, que ellos sabem dar.

resumngou o sr.l)ranlt ao limiar a. leitura da

carta.. Depois de tudo tiram-mr. a parta me-

lhor do processo. Isto só a mim é que acon-

tece; '

o sr. Drnnlt entlatulva-sc. Nos processos

politicos, os juizes de instrucção não diri-

*em nunca a questão. O magistrado recebe

a policia o trahalboe'anth :todas as im-

nncioaidndes a ele conseincn:.os. item :iiii- g

::numas toco: fclto os nizigistrealos do cortar j

esta. í'ot'mnde instaurar os proa-ossos mas ltrut

term conseguido; ellos estão entre os :n-cu- i

sales que caido ou negam tudo c entre as

mvc'açfies que. a poiicia i'collio. A policia tem

Quasi tanto interesse como os couspiradores

ont orru'tnr parti! da verdade. Eis porqth

os processos politicos na maioria ficam ohs- .

mms o muitas vozes ponco so pode tirar a '

limpo. i

›'-l.:'t sc voc o melhor da causa, repetia o I

sr. Drault, e se cu tivesse olirado por mim í

proprio, csi-iva prompto: ficaria juiz toaln- '

vida' em Poititu's. Quo resta. pois fazer? .t

carta que joguei na. questão da raparim rs-

o perdida.Uenvicnlodoministerio tarda po- 1

rem aelregar t'itft iiiriêsd'nzn mes que nie foi 1

:mnnnrlatiu Estará ella ju por aqui .t 'Talvez

    

  

   

   

            

   

  

 

linrrah pelos operarios madeiren-

ses!

Eis como o nosso querido collega

A Republica d'aquella localidade se re-

fero a isso.

DIGNOS DE LOUVOR _

A classe operaria madeirense, abriu

uma subscripção para a lapide que, se

lia-de collocar em Aveiro, sobre a sc-

pultnra do honrado operario e livre

pensador, Jeronyino Rodrigues CarJos

Salgado, enterrado civilmente na es-

trada que conduz ao recinto do cemi-

tcrio, e a quem incptas c intolerantes

anotoririades d'.\veiro negaram sepul-

tura dentro do cemiterio publico!

0 procedimento da classe operaria

Madeirense, e um protesto frisante

Contra uma anctoridadc deshumana e

servi! que, não soube respeitar a nl-

tima vontade d'um ariistadiguo ebon-

rado!

Onde existe a verdadeira nobreza?

E' na fidalguia e nos thronos corroi-

dos“?

Não! E' no trabalho!

Filhos do povo. artistas honrados,

cumpristes o vosso dever fazendo jus-

tica :i memoria do vosso infeliz irmão¡

Bem diz o nosso deputado o dr.

Manuel dílrrinrra:
h

rsrs 'robo coaanero, ME-

NOS O CORAÇÃO POPULAR!

W_

&Romariado sr. Bispo

I

Na gare dlnveiro apaon-se o sr. bis-

po de uma carruagem-salão, distinguiu-

do-se dos outros romeiros, seu:: ir-

maos em ('lhristo, que se viam sahir

de simples carruagens de 2.' e 3.“

classe.

Depois de alinhadas as confrarias,

e levantados os guioensalesdobraiido-se

0 pallio sobre o sr. Bastos de Pina,

já com a mitra a lusir a um sol bem

digno de ver coisas mais dignas de

ver-se, moveu-se a romaria em direc-

ção à egrcja de S. Domingos.

listas marchas do devotos em si-

lencio. com os uniformes ritnaes, e ares

contrict is, ajustados a sua ligura, são

actos so apparentcs, insignilicativos,

sem espirito, nom effeito algum moral

religioso.

E .l. Christo coni'len'inou-os.

«Quando orardes, disse elle, não

«haveis de faler como os pbariseos,

«que gostam de -ornr em pc nas ::yan-

agogas, nos canto.- rias ritos para

«serem t't'slos, mas. entrni no vosso

«aposento, e feel'uulri a. porto. ora¡ no

«vosso pai em segredo-e vosso pai

«que tudo vê, vos dara a 13:15.53».

S. Matheus, cap. ti. v. Sit).

Portanto uma romaria, em que

muita gentejunta depois de convidada

por annoucios c cartazes ostenta a sua

piedade, que exige e ::tentando as ruas

para se mostrar como devota, e o que

ha do mais contrario :lqueiles preceitos

de J. Christo.

t) rosario mesmo, que S. Domin-

gos in. titnio, onde a Virgem o invoca-

da ceu o e cincoenta vezes entre quin-

ze padre-nosSos, não nos parece con-

forme a outras rccomm-mduçücs do

Divino Mestre.

Vejamos :

incmnpotencia de en dirigir este negocio.

listas eram as rollovües que o sr. Draltlt

fazia. Este pobre magistrado apura. ainda

mais estava pcrplovo por isso que tinha_ om

vista casar-somam se, dosotnbaraçar do hon-

ile que já'. dosobcjo lho. pesava. Agora. Dt)an

com o nirtttm ordenado de juiz e a jtt'llli'a

considcrarào cotnqiio tirava o rasamentoora

imjmssive.. Pelo contrario. se. fosse nomeado

('UHSHihCITU, on presidente. tinha direito a

aspirar a mão da menina Tardiiicl.jovon de

trinta nunes e com um dote. de rem mil li-

bras. Acura tudo qua-í destruído o nem

inaz- esplenniças. Quo bella :ignru elfi- não

faria com ccin mil libras em dinheiro sonau-

tnt

Tinha chegado a hora do ir para o trlhu-'

nal, o sa'. liranit bnrbenu-se e. vestiu-so col'-

rocUnnciitic. lili'ittcu o processo iiuolummil

debaixo do braço, este processo riu que clic

fnndava todas as suas esperanças: tomou a

sua lienenla do gancho, presente do Conde

no dia dos :ninos escguin para :i praca Saint

O POVO DE AVEIRO

 

silos».

S. Matheus, cap. 6. v. 7.

«Não queiraes parecer-vos com el-

«les porque vosso pai bem sabe o que

avos é necessario primeiro que lh'o

a rogncis.

«Assim e que baveis de orar-e

«ensinou o padre-nosso-como a ora-

«ção unir-u dos fieis».

Aqiiellas rcpetiçoens do rosario são

supertluas, e avessas a indolo da ora-

ção, e reprehensiveis, desde que J.

Christo as condcmnon.

Não recordo ao sr. Bispo o cap.

'17. v. Ei da :tem Apostolorum.

Esta devoção do rosario convinha

que ant-.is se esquecesse, do que avi-

valia, para não lembrar aoslieis o no-

me do seu instituidor.

II

Cabe :i "espanha a triste gloria de

ser a patria a S. Domingos.

Domingos de Gusmão, conego da

se d'Usma, acompanhou n'uma via-

gem a Franca o bispo Diogo d'Acebes,

e lá se uniram aos abbades de tliteanx,

então empenhados na conversão dos

albigenses-( t 206).

Esses abbados apresentavam-so com

um trem de príncipes, e mais cscande-

lisavam do que persuadiam aqnelles

sectarios, homens de uma_ vida auste-

ra. '

O conego Domingos aftectou uma

austeridade ainda maior, a que Vicen-

to de Blitllth'ÍS, historiador comtempo-

rauco, chama uma santa ,lypOCI'ÍSÍa.

«Jejuava a pão e ligou, pedia cilici-

«os :ls damas nos castellosonde sebos-

(pCnga, recommendando-lhes segre-

((1.1 para incitalas n que o divulgasscm,

co aos seu collegas exortava-os a que

«tomassem todas as apparencias da vir-

«tude sobretudo em presença dos se-

molares».

V, delteauvais-Glist L. 29-cap.

lOIí, T. -'l-, pag. 121).

Mas de nada valendo as sanctas

livpocrisias, S. Domingos recorreu a

Virgem, e instituiu o Rosario. e o ro-

sario não comoguin tambem as con-

versões tão desejadas.

Então dirigiu-se a Innocent-.io ill,

Pegando-lhe, a faculdade derecorrcr as

armas contra aqueltes desgraçados, que

occupavam muitas cidades na Proven-

ea e no Langnedoc.

E o bom do pontífice o encarregou

de pregar a cruzada contra ellos, e o

santo desempenhou essa missão cruel

e sanguinaria.

' E toi S. Domingos mesmo que a

publicou e prometten indulgoncias a

todos os que o ajudassem a extermi-

tia-los.

Innocencio III decretou a sua mor-

te. em toda a parte-a destruição das

suas casas, e anathemas terriveis con-

tra os que pretondessem resta belecel-as,

ou os escondessem, ou lhes dessem

sepultura.

lnnocent. lil- Epist. 7, 8, 18,

19, 9.02. l . l). -Bulla-Veterb.--2 Ca

loud. Octob.~l&ZO7-pag. 253-Comt.

"iii-ad climinandam. T. 3 pag. HG.

No anno 1209 os crusailos,incmn-

liirlos (Ie abolir na term o nome rFa-

qucllcs que ici estavam -riscados no lt'-

cro da ride, (termos do papa) se reu-

 

dos. lts. pessoas que invariavelmente vão ali

passear como passa-morto uma vez por mor..

:ts loucas variadas com que. cada advogado

cobre vale uni poema. Danniior tem en-

contrado na sulla dos Passos Perdidos hoteis

inspirar-_fins Não insistamos n'estc. ponto com

“gi-cio iieod'ender aih'dcn. Não se sabe nem

quem vive e ainda menos quem morre nem

por quem se. honra ser dclbndido.

' Na passagem do corredor para o gabine-

te foram ao encontro do sr. Drauit dous ad-

vogados srs. Brorliard e ltoncctio. duas pri-

meiras nolabiliilades do corpo dos advoga-

fiUÊ.

lisa-s homens são d'aqnellcs com quem

os juizes dest-jam estar seziipre em boas re-

laçoes. ' ,

munido, como v. - a instauração do pro-

cesso “I :Sor-.i clic julgado cm audiencia ordi-

naria ou do jurv 'f

ti sr. Dranlt fcz um tmgelto que poderia

; significar: «if-mo deles» dizer coisa algu-

j 1¡i:t-›.' l-J continuou a andar para o seu gabi-

Didirr. Tanto jrl'vUt'lljltlIiti estava que chr- note, tendo-:i todavia inconunodado o tom

¡Ir-u n~› t! ibunal, atravessou sullas e corredo- cl'm'arreiro com que os advogados o inter-

res sezu vorningnyun, nem ziiesnio na sulla rogaram. Quem julgou as favas foi o pobre

dos Passos-Porriidos. antiga sala rlosgnar-

das dos dnques de Aquitanin i_'rc::ordaiti-s*u

satisfeitos os ¡itLiJllllLtltES de Poitondc quan-

do esta cidade fora capital). aonde passeia-

vam agora os advogados vestidos com as

suas toi-.as. Nada mais dever-tido que. vera

US“i'it'ill) com quem elle desabafou sensnran-

do-o por um pretexto quaiquor insignitican-

te.

('tesrrivão d'um juiz tom por obrigação

ser tirine corno uma roots!, ouvir tudo e un-

da dizer senao quando lhe for perguntado.

que cllcs cm l'aris mc quizcszcni mostrar a . sulla dos Passos Perdidos cheia do advoga- Assim este fnncciowu'io limitou-sc a ummo-

:ru-s

«Quando orardes, não falleis mui-

cto como os gentios, que contam que

«pelo seu mudo faltar serão ouvi-
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niram em Leão, e d'ahi partiram para

o santa carterntinio.

Entre os chefes contavam-se os ar-

cebispos de seus, e de Rouen, Os bis-

pos de Autumde Clermont,de Nevers,

de Chartrcs, e outros.

Sob o commando de Simon de

Monfort, cahiram sobre Besiers esses

bandos ferores, avidos de sangue e ra-

pinus.

Tomada a cidade, queincendiaram,

todos os habitantes, sem distincção de

sexo, nem d'idade, foram passados ao

-lio de espada.

As ereanças foram mortas no seio

de suas mães.

Foi alii, que Aruould, abbado de

Citeanx, irritado com alguns dos ex-

terminadorcs, que hesitavam na ma-

tança por não saberem distinguir os

ortodoxos, cortou as duvidas, dizen-

do,-matai, matai, o senhor conhece

os seus. e vol-os fará conhecer--pala-

vras abominaveis que bem revollam

não ser o fanatismo o principal motor

de tantas atrocidades.

Dc ilesiers passaram os bandos,

que não montavam a menos de 50,00n

homens, ao cerco de Garcassona, e de-

pois ao de outras cidades e castellos.

E S. Domingos, na qualidade do

director-espiritual,-os acompanhou,

e com a cruz erguida em uma das

mãos, e correndo por entre as filei-

ras, exortava e animava os soldados

ao combate e 'ao extermínio.

III

Estes excessos de zelo lhe gran-

gearam uma recompensa merecida, o

cargo de inquisidor-mor nas províncias

devastadas, e o acceitou e exerceu

mostrando com isto que enão magoa-

vain os remorsos, nem o amedronta-

vam os espectros vagneando por entre

as ruínas e assolações, que a sua voz

provocam.

0 nome de S. Domingos e odioso

e causa horror-e quem o não sente,

não pode ser christão, nem tem cora-

. ção d'homem.

A egreja catliolica devia antes que-

rer se riscasse da sua historia esse

nome de que avival-o na memoria dos

tieis promovendo romarias que o lom-

bram.

E' desde S. Domingos que se do-

terminaram os papas aorganisar a in-

quisição, esse tribunal sem exemplo

nos annaes humanos.

Por essa crcacão inaudita, o con-

fronto entre os Neres e os chefes ca-

tbolicos e para estes desfavoravel.

Polo Santo-ollieio perdeu a ngl'L-'ja

o direito a accusar os Cesar-es perso-

guidores dos primeiros obristãos, de-

sobedientes às autoridades romanas, e

que ameaçavam pelo seu ardente pro-

selitismo o culto estabelecido.

Se os Neros illuniinavam os seus

jardins com as fogueiras em que ar-

diam os .ectarios de uma religião no-

va, e os lançavam as fe 'as dos circos,

são actos isolados, e individuacs, e não

assumem a gravidade e a importan-

cia doscrimos continuados de um tri-

bunal, que durou (300 annosl

E os inqnisidores, depois de nm

processo tenebroso eartilicioso, depois

de mil torturas moraes e phisicas,

queimavam por leves divergencias, os

seus_ irritam: de crença o dos autos

de re fasia'n sulcn'iuidades' publicas,

juntando a p :lidia a inalvadez inte-

 

viiucnto de hombres. Algumas testemunhas

haviam na sulla ;i espera de surcttt chama-

das aos iutorrogatorios: o escrivão chamou a

attenan do juiz, mas este não lhe deu res-

posta.

Depois dc muito tempo o juiz escreveu

algumas palavras que mandou entregar ao

escrivão.

-~~(lilte.. meu boni Ginot, \'tt ,immediata-

mente a visitação, entregue este mandado au

rarcoreiro, c traga o rdo liorlmreuil :i minha

presença. llcqnisite da municipal dous sol-

dados qne o devem acompanhar.

--licscompüc-me a toda, a hora, e agora

chanm-ine o seu bom Giuot. isto parece que

não lho corre direito-ju-.nsm romsigo o cs-

crivño, que foi n“um instante :i Visitação.

Logo que se viu so, sr. lirault para mn-

tar o tempo c acalmar-se da grande irritação

que o acoumiettera, relcu os interrogaturios '

e as notas diversas escriptas no processo !to-

chercuil. Quasi que já as sabia de cor.

Passado Luna bora, Ginot voltou só de

cabeça baixa e triste.

_ _ -Então, aonde esta o 'réo ?- gritou o

jntz. '

_0 carcoreiro da prisão recusou-sea

entregar-ido.

Eo escrivão cvplieou ao seu chefe

o sr. Dos-russas, chefe dos carmroiros da 'i-

sitaçiin mandava pedir desculpas ao sr.

Drault de não putit'l' deixar sair da prisão

ltochc-rcull. Haviam a tal respeito Instruc-

  

›._ . _uu-_o vv... ...-1. --

ressada ne'cxpolio dos condemnados,

e à malvadez a hypocrisia.

- Seis centos annos de crimes atro-

zes não se desculpem, nem se expli-

cam só pelas circnmstancias do tem-

po, nem pelo fanatismo.

Que circumstancias são essas, que

não mudam em tantos seculos, que

fanatismo é. psse que se aposson de

tantos eSpiritos que se succedem, tão

variados, em epochas, esitnaçons m0-

raes tão diversas“?

A egreja actualmente devia ter t0-

do interesse em significar a sua desap-

provacão a esses horrores, não devia

avivar á lembrança dos tieis os nomes

d'aqnelles que os promoveram.

Em vez de ordenar taes romarias,

que os lembram, fora melhor extin-

guil-as.

IV

Mas atravez de tudo, 0 que se pre-

tende e augmentar, ou pelo menos fa-

zer continuar a grandeza do estado

ecclesiastico, e e para isso que se ap-

proveitam todos os meios de tornar

crodulas o mais possivel as geracons

actnaes para depois explorar e conver-

ter em ponto de appoio, a sua credu-

lidade.

Essas romarias, socias das pu-

blicacons sobre a'agoa de Lourdes,

entram nlum plano geral, que visa a

desenvolver a naturale viciosa tenden-

cia das classes não cultas para o-mys-

ticismo, para a beatice, e conserval-as

n'nm estado d'espirito, irracional e

meticuloso em face dos poderes sobre-

naturaes, tão favoravel a influencia do

clero, e que e a base do seu poder,

e a forca das suas arregancias para

com os governos.

liesinganai-vos, chefes catholicos,

se quereis ter uma innuencia legitima,

boa, e santa, convertei-vos ao Evan-

gelho, que sophismaes, e desvirtuaes,

e não trateis de converter, ou de aba-

far pela re dos ignorantes, os liereges

do tbrono dcspapas, do sacerdocio in-

fallivel, das grandesas clcricaes, con-

tta o que lançou J. (lhristo as suas

imprernçocns mais veliementes.

Bispos, não gasteis em romarias

as vossas rendas. que são destinadas

ao ailivio dos infelizes.

Escutae nm vosso confrade, o

grande orador Masciilon. cuja autori-

dades invoco.

Diz elle-«As nossas rendas são

depositos sagradosn dc que somos

apenas os dispensou-os, os ccnnomos.

«Não são l'ens proprios que pos-

sam sacrificar-se ao luxo, e a vaida-

de»,

São só supplementos anossa in-

digencia.

(Discurso sobre o uso das rendas

ecclesiaslicas).

(l sr. Pina, que é um bom padre,

e que mgennamcnte explica as osten-

taçonc. do clero pelas mudanças e con-

dirocns do tempo não entra de certo

¡raquelle plano senão por comprarei'

a Leão Xlll, e por esse seu amor as

coisas apparatosas, e que dão na vista,

amor que vem da sua índole, e não de

nm calculo politico, de uma dnplicída~

de que não está no seu caracter, que

o franco e liberal, como me adian-

i;am. '

Mas o seculo XIX, que e já um

velho de oitenta e trez annos, e que

tem na fronte as rugas da sciencia e

da experiencia, olha com lastima es-

_m
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ções_ tadprecisns e por certo baivadas do

nnnistrrio da policia que, tinham sido do tois
ronhrmndas verbalmente pelo snb-percito
tonrgnon. Segundo o que ilimidava diz'er -

o director da Visitação, o preso so poderia

sair da sulla aonde. estava encerrado por or-

dem expressa do sr. duque de ltovigo. Se

havia pois necessidade d'a uello preso ser

interrogado, que o sr. Draut se inconuno-

dasse em ira prisão como d'ontras vezes o
fazia.

-Ah l que policial que poiieln! mornin-
rou o sr. Dranlt, a unem este novo inciden-
to vein confirsz o que elle aja pensava, o

era que n'estn questão tinham-lhe tirado to-
da, a força de, caso pensado. '

Pois bem, seja como quizemm, vamos ln
a. .Visitação. Que se nào diga que eu despre-
sei uma unica occasião. Horas antes elle não
pensava em ver Rocherenil o muito menos

interrogal-o. Nomomento mesmo em que os-

te riiagistrado se dispunha a sair com e seu
escrivao .bateram do fora. a porta. Em um
dos ajudantes de tabeliião que lho segreduu
o quer que foi.

0 sr. Drault teve um movimento como
,e @que dc contrariedade.

_Mandei entrar-disse elle.

( Continua).
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Ses manejos, e esforços em restabele-

cer nma dominação l'unesta e opposta

as ideas e aos interesses da sociedade

contemporânea. I

Debalde teimaes, ella pode mais do

que vós. g

L. d'Almeida e Medeiros.

. 'Escandalos muni-

cipaes

III

Mais uma peça para o enfioramen-

to da gloriosa corôa da administração

municipal de Sever do Vouga : «Etluar-

do Arvins, ex-professor de instrucção

primaria elementar da parochia de Se-

ver do Vouga, estando“no_ desembolso

do seu cvaenaacao quartot'riiñestre de

mil oito Contos e oitenta e'doís, na im-

portancia de trinta c cinco mil reis (â

I do art. 3rl da lei de 2 de maio de

1878, 5' I do art. 71 da mesma

lei, e artigo 2B do decreto de 20

de setembro de iate) não contando as

gratificações de frequencia e de exa-

mes a que se referem os §§ unico do

art. '26 d'este decreto e 2.” e ti.“ do

citado art. 3! d'aquella lei, requer que

se lhe mande pagar; porque

«Considerando que os ordenados

lixos dos professores são pagos men

salmente (lei de 2 de maio de l878,

at. 37') por meio de folhas processadas

na secretaria da carnal-ae mandados pa-

gar pelo presidente ÉÇod. Adm., art.

!35) o qual não deve' ordenar paga-

'mento para que não tenha verba au-

ctorisada no orçamento (Cod. adm., art,

!35, n.” 2') e cuja despesa :fio esteja

legalmente comprovada (Cod Adm.,

art. 137);

«Considerando que a'camara pa-

gou aos professores da villa cabeça de

concelho a raz'ão de “0:000 reis an-

n'uaes desde o principio da execução

da actual lei d'iustruccão até ao lim

do terceiro :trimestre ,do anno proximo

ñndo, e que agora nao pode, e pre-

texto de que pagou de mais, deixar de

lhe pagar os mezes vencidos;

¡ansitierando o falso fundamento

e a incompetcncia de razao da camara

na recusa de pagar por a commissiio

executiva districtal ter reduzido de

HOMOO a !20:000 reis a verba apre-

sentada pela camara como ordenado

ñito minimo, sendo certo que esta

[quantia se compnnha de 1201000 reis,

legal ordenado lixo minimo, e de rei;

201000, antiga gratiticação paga pelas

camaras, faltando explicação no orça-

mento camarario e aparecendo contu-

são, ao passo que a camara pedia um

avnitado auxilio para a dotação da ins-

tracção;

«Considerando ainda que quer se

reputo os L20:000 reis pagos pelas ca-

maras como gratilicação (lei de 20 de

fevereiro de 48735, art. 5.9) quer se

entenda que sejam parto do ordenado

fixo dos professores, como tem sido

confirmado pelo.governo em varias re-

soluções e especialmente em portaria

inedita ao governador civil de Santa-

rem, o seu. pagamento esta sempre

garantido por lei como direito adquiri-

do, bem como garantido esta o orde-

nado Fixo minimo de 420900 reis to-

cante a escola urbana cabeça de conce-

lhoç'devendo, pois, a camara pagar

ainda pelas seguintes razões:

ut.“-Porque ninguem póçle pagar-

se por suas mãos;

«Elf-Porque, nos termos' do art.

758 do God. Civil, quando alguem pa-

ga o que realmente não deve (e a ca-

mara devia-o porque deliberou pagal-o

e podia fazei-o) só o pode recobrar

provando erro de facto 'ou de direito

(e a camara nem sequero pode allegar)

e sobretudo provando que o suplican:

te o recebeu de má re, o que aqur nem

sequer se presume;

«3;"-Porque é. principio constitu-

cional (Cart. Const., art. tati, ,5,11, e

Cod.“ Civil, art. 8.°) que nem as leis

nem as deliberações das corporações

administrativas que na sua es'phora a

elias equivalem, tem el'iijito retroactivo;

«LL-Porque, quando mesmo ti-

vesse havido excesso d'auctorisação e

pagamento illegal a responsabilidade

era do ¡'iresideiite e tornar-se-hia vii.:-

ctiva no julgamento das contas (Cod.

Adm., arts. 437, 372 e 371;) ;portan-

to_l)cde a v.m1 s.“a ill.“ srs. presi-

dente e vereadores da camara munici-

 

pal de Sever do Vouga se dignem de-

ferir. E. lt. M.-Eduardo Arvins.=›

Não ha dinheiro para- pagar. aos

professores; ,mas sobra para' todasias

tranquibw'nias, arranjos e compadrios,

Ainda nas ultimas eleições camararia's

o grande presidente fez correr o vinho

com tanta cópia que de tarde era im-

possivel transitar na villa tal emo-nm

mero do bebados que atulhava as ruas,

bocit'erando como doados, aggredindo-

se como feras o selvagens e bolsando

em vomitos freneticos o excesso de

carga que o porão do bucho não pn-

dia comportar, mau grado o desejo

dos seus miseraveis donos que assim

pretendiam indemnisar-se das intrugi-

ces e dos vexames com que os tem

ludibriado.

Os fomentadores da embriaguez

escapam por emquanto ao Codigo Pe-

nal; rnas não ao tribunal das conscien-

cias honestas.

: :CEE-[AS
'Lisboa 16 de novembro

 

A commissão d'apuramento conti-

nua com os seus trabalhos. Não se sa-

be ainda se 0 vereador Antonio Igna-

cio da Fonseca sera substituido pelo

sr. Theophilo_ Braga, mas e de crer

que sim. , -

A connnissão tem descoberto ma-

rtíiteims enormes, praticadas pela gen-

te regenadora para lazer tiiumphar a

sua lista. «Em certas assembléias con-

taram-se muitos votos a mais aos can-

didatos regeneradores; n'outras estão

as actas escriptas com tintas diversas;

n'outras ,votaram os mortos as deze-

nas; emiim, tantas poucas vergonhas

que aterepugna faltar'n'ellas. Bem

dizia o vosso jornal de domingo. que

e impossivel fazer-se qualquer cousa

por meio d'cleições com a liberdade

de voto que temos! a

Se elles empregam, os monarchicos,

toda a casta d'inl'amias contra nós, co-

mo e possivel vence-los? A luta con-

tra oimpndbr, a desfaçatez, o sophis-

ma, a corrupção, a violencia, e inutil,

completamente inutil.

Falta-se com grande insistencia em

serem annulladas as eleições. Não sci

o que ha a talrespeito ecreio que nem

mesmo a propria commissão o sabe,

porque sem ultimar os seus trabalhos

não 'pc-de tomar resolução alguma.

Todavia não e de admirar que sejam

annulladas, porque sobejam razões para

isso.

-Desappareceu o famosn'Theophi-

lo Ferreira que tem mandado de pri-

são. Uns dizem que está em “espanha,

outros em França e outros em casa

dium trntnpho muito conhecido em

liisboa, capitão mor da baixa. O dito

Theophilo esta processado por attenta-

do ao pudor d'uma menor e d'uma

mulher casada.

Que homem, que homem que o sr.

D. Luiz queria para zelar os interesà'

ses dos habitantes de Lisboa! Havia de*

os zelar muito bem. Esta monarchia

está cada vez mais immunda, torpe e

repeilente. '

Não bastava sujar-se a cada passo

com actos miseraveis; ainda em cima

nos impõe como lunccionarios os ho»

mens mais desacreditados do paiz. E'

por o olhos no 'l'heophilão, como lhe

chamam por aqui. Por causa d'ello

sahiu do governo civil um lunccionario

honesto e houve uma crise ministerial.

Todavia o tal Theophilão e a creatura

mais devassa, immoral e cynica que

se conhece!

Apoiados, srs. realistas. Vão ás mil

maravilhas. ~

-Corre que ha dissidencias no

ministerio. O Fontes não se entende

com Barjona. 0' Barjona não se enten-

de com Pinheiro Chagas e Aguiar. O

Lopo Vaz chama tolo ao Bocage e o

Bocage deva- o ao Lopo Vaz. Por ou-

tro lado. cefigis regpneradorcs d”:ilto

cotiiuruo, q : .vam pasta e ainda

licaram lograngp .'esta vez, movem

guerra surda ao ministerio. lia tam-

bem muito quem grito de fora contra

o Barjona que não segue, dizem, o oei-

dattci-ro canela/to. Uni verdadeiro clio-

rícari regenerador, que vao dal' n'uma

derrocada modonha.

_Sm ;draw o principe não tarda

ahi. Appare-lha-se o Pimpão para ir

buscar a creança, que quer vir por

mar. Mas que creança_ tãojcaral A

crcança mais velha, a crcança mais

0' POVO DE AVEIRO

tese este anne, a arte a respectiva dn-¡

tamo, mais de mv contos; isto e uma?

mina para este pais de ”tintas. Zé. que

pague e cale. Entretantoa liirYiliit au-

gmcnta, o dep'cit Sobe ea -a *penuria

Inova e a mamã custaram-nos com CPF' dade de consciencia, praticado em

, civesco. Deixem-vira fome que nos ba-

te :i porta, que muito verá quem vii

ver. '

_Falta-se na visita a 'Lisboa do

principe imperial da Allemanha, que

vem agora a Madrid. Dersa-ha acaso

do' sr. * Bismarck' nos querer“ jmetter

tambem na santa alliança monarchica

da Europa? Pois nem este pequeno

pai: das larangeiras o urso do norte

deixara em paz? Ai que o urso enga-

na-sel Que conte com a vontade do

povo portuguez e não com a vontade

do rei. Ora o povo portugucz não o

pode tolerar mais a sua grande na-

cao.

-Tnm estado em Lisboa e sahiu

hoje para Grandola o eminente repu-

blicano Jacintho Nunes, verdadeira il-

'lustração- do nosso ' partido.

-Um preso do Limoeiro assassi-

nou ante-homem a tiros de rovolvver

um seu companheiro de prisão. Estes

casos, que se repetem, provam mui-

tissimo a favor da administração d'a-

qnella casa.

Está tudo assim.

Y.

ÉOTEL CYSNE

' no I i

VOUGA'

_ac-

Vac abrir-se no dia 25 do corren-

te nm novo Hotel, situ-no melhor lo-

cal d'esta cidade, incentral, com excel-

lentes acommodaçües e que recebeu

aquella denominação-_HOTEL GYS-

NE D0 VOUGA.

Oxalá que o futuro lhe seja prós-

pero!

E' um estabelecimento bem monta-

do, e que, pela situação pittoresca que

desl'rncta, deve attrahir a concorrencia

de todos os forasteiros. -

Os srs. Manoel Homem de Carva-

lho' e Christo, e Fernando Homem de

Carvalho e Christo são os donos do

hotel, os quaes pelb'seu zelo in-

fatigavel, trabalho assíduo e conscien-

cioso são dignos de louvor. O editirio

em que se inaugura esta excellente

casa de hospedagem e o mesmo em

que em tempo esteve o Hotel do lim-

ga que foi o melhor estabelecimento

d'este genero que Aveiro tem possuído.

Recommendando o novo llotel aos

visitantes e frequentadores d'esta terra

temos a certeza que acabamos de fa-

zer uma indicação util.

abrigado

O artigo soh o titulo de--A Roma-

rt'ado do sr. bispo-que n'outro logar

pitblicamome transct'ipto do nosso col-

lega A Locomotiva.

Pedimos para elle a attenção dos

nossos leitores.

...__._._.._.__..,

Fallcceu em Lisboa um iilhinho do

noo amigo e presadissimu collega

  

da Em Noca, Silva- Lisboa.

0 enterro foi civil e o acompanha-

mento compunha-se de mais de duson-

tus carruagens, que seguiram atraz do

fcretro até ao cemiterio. A' beira da

Sepultura foi proferido um brilhante

discurso pelo nosso corrcligiouario e

distincto parlamentar o sr. dr. Arria-

ga.

Sentimos do coração o golpe que

o nosso amigo acaba de soil“rcr e en-

viamos-lhe a expressão da nossa der

por tão infausto acontecimento.

___.____.

A's justas indignações levantadas

pela imprensa de todo o paiz, contra

o attentado praticado pelas autorida-

des de Aveiro no euterramento do ca-

daver do nosso patricio e infeliz ope-

'ario Jeronymo Salgado, tambem ae.

associou o. nosso presadissimo collcga

,A Republica Federal, jornal que ve a

[luz da publicidade em Ponta Delgada.

i Este n'est¡ culiega 1:-7 A i . lo'i,

;que acabamos de receber, escreve um;

vehemente e canceituon artigo com a i

epigraphn-A !Maiara - qua i

.condemna com verdazi' .Y .. n'i';'.l:i*l'5, o-
  

liut'amissimo attentado contra a liber-l

 

Aveiro pelos indignos malsins d'um

'governo 'dispotioo e ti'unia rrzilesa_ an-

Sulfite. ^

lioso ¡_›rotcsto, que por; ;diet-luta falta

de espaço sentimos não *poder pnbii- i

car. -

_+_ ,

O nosso correligionario e muito

digno correspomlcnte em Lisboa da

Republica Federal, o sr. Antonio For-

tado, na correspondencia com data de

20 de outubro passado, que enviou pa-

ra aquclie DOSSU collega, eScrcveu, co-

mo protesto contra o attentado prati-

cado pelas autoridades de Aveiro com

o cadaver de Jcronymo Salgado, as

seguintes linhas: q _

_dim Aveiro coinn'ietteu-se um

dos maiores attentados ;i liberdade de

consciencia nos ultimos tempos. apn-

sar de ja não ser pequena e bastante

ignominiosa a lista dos crimes d'cssa

natureza praticados pela monarchia

constitucional que, com aprazimcnto

do Ze-pocin/to, nos rege ha 60 :m-

nos.

Um operario, por nom.a Jeronymo

Salgado, morreu no dia 30 de setem-

bro, deixando declaração expressa de

que o seu corpo fosse enterrado civil-

mente. lista declaração estava perfei-

tamente. ao abrigo das leis vigentes;

mas a auctoridade administractiva não

attendeu a reclamação alguma dos in-

dividuos que queriam cun'tprir as dis-

posições do linado, e manda enterrar,

a occudas e accoinpanhado por quatro

policias, na servidíioque da para oce-

mitcrio. o cadaver do inl'cliz operario.

lsta brutalidade estupida commot-

teu-a o administrador do concelho de

Aveiro, com a annuencia do cachetico

Mendes Leito, governador civil, e a

contento do ministro do reino adel-

rei nosso senhor! E já hi vao vinte di-

as, e nenhuma providencia tomou o

governo perante o facto do ser calca-

da vilmente aos pcs a lei por uma

auctoridade, sua subordinada. Nem to-

mará. Assim é que a monarchia quer

todas as auctoridades: o jesuitismo por

um ladoe o governo por outro a apla-

nar aquelle o caminho.

Juntcmos o nosso humilde protes-

to ao de todos os cidadãos que o cm

lavrado contra mais esta prepotcncia,

cmnquanto os nossos governantes so

riam das baias de papel. Mas o nosso

protesto sera sempre assim manifesta-

do? Não o esperamos»

._____#.__

Succumbiu ante-homem n'esta ci-

dade, pela H horas da manha, o sr.

Julio Augusto d*Amorim Alvarenga,

conductor da repartição districtal de

obras puhlicas <.l*.«\veiro. lira natural

de \"illa Nova de Gaya e iilho do Jose

d'Amorim Alvarenga, mas ha muitos

annos que residia em Aveiro aonde

casou.

A' familla do finado enviamos os

nossos sentimentos, pela irreparavel

perda que acaba de soil'rer.
*+__

Bismarck e Moltke, os dois inimi-

gos da paz e que tanto incommodam

a Europa, estão em caminho do tu-

mnlo.

0 primeiro anda de mau humor,

e está muito _adoentado. t) segundo, o

verdadeiro braço direito de Bismarck,

tem a saude arrumada e sente-sc en-

velhecer de dia para dia.

A morte d'estas duas raposas po-

liticas a o baque fatal do imperio Al-

lemão.

_+_

A Gazeta, de LV)0)'[t(/tt,§_(Bl'ílZii) en-

via-nos a seguinte noticia:

«Acaba de insultar-sigam Curo

Preto um Club Republicano, ;sendn'seu

presidente o desembargador Joaquim

Caetano da Silva Guimarães, e .secre-

tario o dr. A. Casimiro da Motta l'. -

checo, fazendo parte, alem de outros,

o dr. FranCisco de Paula __l°e reira o

Custa.»

_W_-

E' verdadeiramente horrivel a dis-

cripção da catastrophe de itoubaix.

bio dia 5 do corrente, pelas Ei hc-

ras da tarde, um rapazde dezeseisan-

nos, empregado na casa Dilles irmãos

saiu da loja em direcção á fabrica dr_-

tiaçz'io, situada na rua. da Fabrica da

Fiaijz'io, subiu a escada do editicio e

gritcu para o antlnr superior a um

que o viessem mudar a lançar pelo-.it-

çapão para a loja uns fardos que era

preciso tirar do rez-dc-chausscZ lies.-

ccrain duas operarias pill'íi 0 "Jud“,

elle arreduuun: objectos e para ir bus-

car os volumes de que pre usava teve

'.p I' ,

Agradecemos ao coiloga o seu va- i

3

1 de .mecher n'uma tatha dc'benzina :que

vma o choque denotro volume se par-

tiu. Conte'estava um bico de gaz 'ac-

tüÍ'SO os vapores da benziltn inlla'nia-

raia-sc logo e n'um instante o pri-

innim andar era pasto da:: chammas.

“lu :segundona-lar aonde trabalhavam

as mulheres quando se sentiu muito

Calor e que z quiseram fugir'jti 6 não

poderam fazer. (l logo irronipia 'jd por

todos os lados. bão sendo ¡Jussit'tll

prestar-lhes auxiiio, nem se ouvindo

¡nasmo os gritos desesperados que

lançavam. umas d'clias onipoleirarain-

se no telhado, outras atiraram-se á

rua aonde licarantcrnpedaços u aquel-

las que pertendiam descer pela _esca-

daria do madeira snmiam-se ao desa-

bar da escada. e dos talnqucs.

Morreram onze mulheres e ticaram

feridas quatorze, todas entre qlliliZ'J e

vinte annos de edade.

_+___-.

Consta-nos que o padre ltndemakàr

va¡ fundar em Braga uma associação

com o nome 'de .lrn'cuttulc container.

li' mais um valliacunto'demandas

protegido pela tnonarchia.

Alerta i'e[.›iil›lic;tiios l_ . , A ,

_wi-"ñ i' 'i- 'Ai

Na liirmania ingicza l'oi tilldüllldny

do por uns tralmlluolurcs que andavam

cortando um canal para l'uciiitatja cutu-

municação entre ltangoon, ¡Sant-iii“a

outras esiziçt'ms, um galazão portais: ppz

dO glorioso tempo :iztñ Íll.|.'~..\il“~ tit'szqç

hortas, X'Yi seculo. 'l'cui 2,50 pcsdp

comprido e dch ter sido da ,iopHÂp

dc '250 toneladas. ,ijoitransportiuio pa¡

ra o museu l'havro, cm Bangoonn

-_,+'_'_-"7

Vac partir de França para Alpina

@ocidental o naturalista llumlilut, cu-

rarregado pelo governo bauru de ex-

plorar, sob o pont) dc vista botauico

e zoologico, as regiões do Gabão, ,do

Ogouc e Congo. V ,

-,_--o-_--

Entrou no quarto anno 'la sua pn-

blicação o nosso colloga Odor-nal do

Porn, de Oliveira d'Azemeis.

Felicitamos o nosso Collega pelo seu

anniversario e desujamos-lho muitos

annos'de vida. ' H ,

_+_--

La Vo: do Galicia, Jornal 'hospa-

nhol que se publica em Coruña, tcli- -

citou os nossos corruligionarios debia-

lioa. pela brilhante votação que ein¡-

veram nas ultimos eleições intinici-

paes.
_+__

Du Ih'strírto du Scam-om transcre-

vemos, sem commentarios, o seguin-

tc:

t'clcmos a- fmrc.-- Tinhamosacaint-

do de jantar; De repente'cntràpel;th

nella da redacção um iusclcto \'ulattlu

que veio ferir-nes os ouvidos com :t

seguinte novidade: t!)

«Que n*u1n estabelecimento cari-

dcso de Santarem, um seu_ emprega-

do superior havia contou-tudo o crimi-

de estupro na individualii'lado de uma

criança do sexo iiiasculinotx . . . . .

.com. a no.....-u a n

Estondamos um vcu sobre o estra-

nho caso e corramth a fazer a vonta-

de ao nosso estomago que nos est-.i

pedindo um calix de cognzic.

O poder judicial que faça luz _n'es-

te phenomeno, porque nós licarnosin-

decisos sobre a veracidade dTellc.
_ l _

Dizemmos de Coimbra;

Appareceu morto no' Clionpal, jun-

to :i ponte de ferro domiciliar) doi."

anno juridico, natural de Ti'ancosii e.

irmao d'uni bom estudante (pie ainda

o :tnno passado terminou a tormatura

em Direito, .leão Ahelda Silva Fonse-

ca. Estava deitado do braços, com um

pedaço do um telegram'ma ' na' mito.

Dizem que se envenenon, c 'qh'o'toá

mon esta resolução desesperada por

desgastes de familia. Sobre isto nada

se sabe, porem. de positivo; ' '

t) enterra foi innnensamente 'con-

corrido e o cadaver foi conduzido :i

niño, até ao cemiterio, pelos condisci-

pulos do desventurado rapaz. A' bei-

ra da sepultura recitaram-sc poesias e

discursos.

No dia ii do corrente, penis 2 ho-

ras da tarde, realisnu-se _em Madrid a

manifestação republicana para cch'ehrar

o anaivorsario da moi-u: do Si“.Figueras,

primeiro presidente da repuhiiva lt-"s-

p'inhola. Para e'sse eli'uito reuniram-st:

n› Prado mais de lztztlot) republica-

nas, que se dirigiram d'ali ao (teoric-

rlO, onde foram proãcridos \'tttíios th::-

videos.
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' Venda de casa

Quem quizer comprar uma

morada de casas de dois andares,

 

SUBSCRIPÇÃO NACIÇNAL '

MEDALHA JOÃO DE DEUS

SUBSC'RJPÇÃO AUXILIAR

  

 

    

  

   

    

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

Os proprietarios esperam que todos os viajantes e habitantes

d'esta cidade os honrem com a sua, visita., porque, quem ali for a

primeira vez. decerto voltará., attendendo a añ'abilidade do r'

tracto e aos preços convida'tívos. v

Fi'ancisco Amaxoeira . _5200

João Calixto . . . . . (3200

Luiz Vinagre Junior . . . ;$120

João de Pinho Vinagre Junior ;$100

Joaquim Jesé dos Prazeres.. '16000

Marin Tanoeira.;recobeira. . ;3120

José Fernandes . . . . 2,5250

Antonio Pereira Junior . . 453300

Antonio Correia Loureiro . . 6500

FranciscoBaptista Coelho . . ;$500

Antonio Augusto Mourão . . ;$500

João Rodrigues da Rocha . . ;$500

Antonio Trindade . . . ;5309

enormes?? : COMPANHIA L 0 T E R l A.
Manoel Rebello . . . . $400 DAS

Ignacio Pinto de Miranda. . ;$400 "

Camillo Augusto Vieira . . 6100 . . .

Evaristo Roarigues aa Graça 6500 Messagenes Marltlmes
Francisco Nunes da Maia . . ;$200

João Francisco Leitão . . ;$500

nasua o l
na rua. Direita d'esta cidade, fal-DO

le com o em'. Alfredo Rangel de. . _ . W

Quadros, na mesmo. rua o qual

Dlarlo NâOlOllal está encarregado de a. vender.

Transporte. .......... .. 500 a PRAÇA DA FNTCTA Photographia

' (Continua.) l-'_l v A E I B . na
_ ¡---

JOSE BERNARDES DA CRUZ

T

C-J S proprietarios d'este hotel participam ao publico em . RLA DIREITA _

'-< geral, que deve abrir-se este novo estabelecimento no T'mm'se Para“? mdos Os *1133 dll
. C/_D proximo domingo 25 do corrente_ 10 horas da manha às b da tarde.

PARA O MONUMENTO DE m2 O local onde se acha. situado, esta nova casa, os ele- '__“'“'

gentes commodos e confortaveis aposentos, a limpeza e promp-

JOSÉ ESTEVAM a tidão do serviço de cosinha. e a modicidade dos preços, tudo re-

: oommenda aos viajantes este esplendido hotel. DE

Transporte 9155670 Os proprietarios encarregam-se de fornecer ovos-MOLLES e ~ i

José Maria . . . . . ,$200 -=: MEXlLHÂ0› por precos muito msoaveís- ' NAPOLEAO1 °
D_ Mam Estrella _ __ _ ;,200 C3 Tambem estão habilitados a. fornecer vinhos de 1.' qualidade, '

¡nmwncip Esteves _ . . meu.) C: tanto verde como maduro. pon

:l:-
ERCKAMNN-CHA TBMN

Obra Premiada Pela Academia

Frauoeza-Um Fascículo Semanal de

4 folhas de 8 paginase duas ,gravuras

330 reis_ Assigna-se no escriptorio da

Empreza de Romances ;ilustrados rua

da Fabrica, 66- Porto, e em todas

as livrarias e Kiosques. '

Aeceitam-se correspondentes nas

diversas terras do reino.

     

 

_w

 

Para. distribuir cerca. de

Â Quatro mil contos de reis!!

PRÉMIOS MAIORES F U N S E E A
30mm 9335006 Pnnnios MAIORES _ i

      

(8) i DE 450 CONTOS i DE 270 CONTOS
._.__-,__. da_

4 DE 360 CONTOS 4 DE 135 CONTOS

""" . A Empreza promotora, por contracto com a dita companhia olierece passagem nos ma- E

5 › cmñl'os naqueles frsncezes a snhirern de Lisboaz-GEHONDE ein 23 de outubro Pernambuco. _

i_ _ Bahia, Riode Janeiro, Montevideu e Buenos Ayres. CONGOem 8 de novembro, directa- EXTRACCAO EM 22 DEZEMBRO DE !883
\ meuljclao Biolde ¡lentiirm Monlevideue Bueno Ayres.

.
,tn mesa (e .' e asse 'e r' 1 Os .- :Issa e'ri s de 2.'.

i e meu-“ em Ava'mã'igíiil 303321 'lágrprgiàiihlmõràe sem PEREIRA CASA. FUNDADA :EM 1866
1 - r: A i - E SE 4 " E 1- É

1 A MMS 1%?)Rmâgó 903mm““ o CAMBISTA ANTONIO romero DA FONSECA, rua do Arsenal, «as a m, Llsta e ca- 4“
-w_""" sas filiaes no Porto, Fair-1 Ile ñ'. Bento, 33 a 35, e em Bruna, run do Soul", ó e 4 A. e cor-

mspoudemes em diversos pentes do pniz, faz sciente ao publico une lv'tn nos sms estabele-

cimentos variadissimo sortnnento para a grande loteria de Madrid, de *22 de dezembw da

3 '- 1883. .

SATISFAZ todos os pedidas. quer sejam para jogo particular como para negocio, com ,

[A A ' promptidáo, vmdo os pedidos acompanhados da sua import-indu, em raios do eorreío, or.' .

deus sobre Lisbon e Porto. notas dos bancos, sellus do cornio ou em outra qualquer especie

de rompta liqurdm;ño.

l SR ~ DE Rs REMESSAQ são feitas lo correio e nando h'i'a alnum extr-i -' i' l“O“ rmmgss". ~ Pe q 'J c .no o annunc .inte env a

r . .
' i _ .' .' , r V. . tem feito e or isso é de rccoíar -› apresenta ao pubhco um magmñco 301-. ESTA lOTERIA e a de rn'nores premios que se , p. que

' . . ~ - arlar ra os ultimos (has tenha de avar 'mudas n'ios; no c t -

lr* tido das suas excedentes e mais moder- 4-L3Ig'0 da; Apresentaçãom'ô ,Emasêafsmà “Teus preços abaixo'noiados ¡lltlpobtllnbig de .1.,zt.,,br0_ " a"“ ° mn"“

' nas E“ _ OS ;NÚMEROS das centenas dos 'r premios maiores são sempre premiados com 400/000

;y

'
reis ea¡ a um. . ' .

l . “f TODOS os numeros cuja terminação SPF¡ rgnal :i do premio grande, leem o premk, de

r¡ g?” 90,000 reis; quer dizer, cada der. bilhetes teem um premio certo, podendo i0 numeros se,
I

v .. _ mudos ter certos H prenuos, asnm como meu¡ centena, 50 numeros, ter certos 205 premios;

e para isto basta que soja oomprelwn'hda nos l¡ premios maiores.

Os numeros anterior e posterior do l.° premio tem cada um 9:0001000.

os' numeros anterior e posterior do 2.° premio tem anda um 5:4005000.

Os numeros anterior e posterior do 3." premio tem mdu uni 313005000.

lavatorios, ngÕes, e Os numeros anterior exterior do 4.0 premio tem cada um 2395.8000.

Os premios (approxinu ) em moeda portuguem, são:

a ide . . . . . . . . . . 45020005000reísl

S
O
K
N
V

M
Í
O
d

'
W
'
u
'
l
l
t
m
d
K
3

O
l
D
S
'
l
l
A
m
d

G
A
R
A
N
“
A

P
O
S
I
T
I
V
A
E

l
L
L
l
À
l
l
-

T
A
D
A

   

1 de . . . . . . . . . . . .360:0003000 reis

I de . . . . . . . . . . . 27010005000”“

::e . . . . . . . . . . . 13520005000 reis .
. . , e , . . . . . . . . . . 45:0005000 reis

r Fabrica de Bolachae Blscoutos 5 de - - . . - - - . - - - servem 'rh U
(ge . . . . . . . . . . . reis

D _ -ore . . . . . . . . . . . :T reis
Y o _ ._. DIR“... $045 d' . . . . . . . . . . . 440"”0 ' A

LAN ADEIRA A 'a em a: . . . . . . . . . . . 903003: -i

* AUGUSTO DA SILVA. 'TEIXEIRA 2 approximaçõeu de . . . . . . . 9:009_~S000 reis J

E, I CONVENTO DA ES'l'llELLA ã approxunaçges ge . . . . . . . 33085838 reis i
_ _- ll

a rexnuaçoes e. . . . . . . :00 re's
~ , 35m *Jem “93° mí“ completa' COIMBRA 2 ::Broxnnnnões de. . . . . . . 2:29.“;Ê000 reis

que tem [laudo nas machines de LUS- no approximaízecs de. . . . . . . 4405000 reis
WI tura; trabalho facil e perfeito. _ 30mm“ Biscoumg 99 approxímaçôes de. . . . . . . 4405000 reis A

;i O pesponto 0 mais ellastico e o Krw Kuo 99 “PPTOIÊWWÔCS de' ' - ' ' ' ' "405000 'eis l
nais perfeito. D. 'Lui-z. . . . . . . 220 rs. Limão l.“ . . . . . 220 rs. 99°Ppr°xumçóes de' ' ' ° ' ' ' “05000 ms

W. Para se cenvencerem da verdade Franceza 4.' . . . 230 › › 2.“ . . . . . 210 n 'Tão-0 meu““

, Vinde às casas abaixo indicadas onde n 2.' .' . . . 210 v Cnnellai.l . . . . . *220 I ' ' PREÇOS
se darão todos os esclarecimentos. AguzieSal l.“ . . . . :'40 b › 2.' . . . . . 490 i ~ - - e ' ' 'l r ' ' ' '

ENSINO GRATIS! CONCERTO D n a.“ . o . ' 230 p Latinhas . v . Í . . 2m.) n MCÊtherlegggbeórgã: 9.3000 r815,'n16105 bilie cs a 469000 reis, qmnios a 18§t00 reis e

guns¡ Leve . . . . . . . 210 › Suissos . . . . . . .too › ”Fr-arõesdeáSSOO,3500Q'25100H25000, !5500,15200, iàOOO,600,!180,240, 200, 150,

500 reissemenaes e 40 por centoa Torrada . . . - - - “35-0 ' : BB'QaS- - - - - - - 320 ' i 96 Íe's' 'If' - -dinheiro. y N Bequife L_ I . O . . 360 , Padencins e Marialvas 400 , e 63013313?qu l00 numa-1' gylgguidos, de 24035000, l20o000, 60.5000, 485000, 24§000,12§000 L. I

(..UIDADO COM AS IMITAÇUES -n 2.' . . . . . :200 n Linguas de gato . . . 400 › 'SERlESdegso numemüeguipos, de120§000.60§000.24§000.125000,6a00003;5000reis. 'r
. .1 n 3,' _ _ . _ , 2:20 › Palmos -amendoa 1.“ . 300 n SElllESde “inumeros seguidos, de “$000, 305000, :WOOD 12m 0.601” M00 It l In rnnu NME“ Em doce ”O , 9 n à_ _ 320 , 1mm“ , , , , .

75, Rua de José Estevão, 79 Amores ' ' ' ' ' 360 , Í (.anniia (“O › GRANDE variedade e quantidade em numeros.
pegado ao Edi/¡Cioda mim F a mm, a - . . . . . . l A_ 1_ - - › - - - ° "7 O CAMBISTA FONSECA está bem sei-tido e lembra aos afastados do ¡ogo de loterias

AVI¡ JC , 'w P50 de LÓ . . . . . uma!) ' ' ' ' ° ' ' . Q'LO ' que não deixem de jogar na grande loteria.

AIRO , - Deliciosus .. . . . . 320 I OCAMBISI'A FONSECA satishz todos os premios, que tenha a fortuna de vender nu

'52, Lars/0 da Praça, 53 ' em rima torrado Estrellas . . . . . . 400 ) suas casas. charada d-hsla ser-'IL Mende“ W "0 dm 25-
~ T . l . , . _. _ 1_ - , GRAND] al ite em re artir os uie iores premios!!

Í (il AR Ptl'DZlDllOS . . . . . -360 › (.moas_ a Lamoes . . 53:30 ' pEDIUOS,pacgmpanhndgs de suas importnncias, ao cnmbista

N. B. Embspmhn vende-setambem Prnnores . . . . . 400 › Marilu',mms z - - -- '330 ' A t. ' I ' da
na casa do Carlos Evaristo l'elix da Bolo inglez, duzia . . 200 n PuuperiuscBisc.Porto '220 r namo 9mm” Fonseca'

Costa. N. B.-Os preços acima mencionados não temdesoonto. l _ LISBOA PORTO BRAGA

  


